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PRIMEIROS CASOS AUTOCTÓNES DE ESPOROTRICOSE FELINA EM COLATINA, ES:
IMPLICAÇÕES PARA A SAÚDE PÚBLICA

REFERÊNCIAS

INTRODUÇÃO

MATERIAL E MÉTODOS

RESULTADOS Como a transmissão de gatos para humanos é a forma mais comum de
esporotricose zoonótica, veterinários, técnicos e proprietários de gatos
são considerados populações de risco. Assim, a esporotricose
zoonótica se torna um significativo problema de saúde pública. Embora
o cultivo seja o diagnóstico ouro, o exame direto é crucial, pois permite
rápida identificação do fungo em exsudato de gatos, que apresentam
alta carga parasitária. A presença de felinos infectados em áreas
urbanas densamente povoadas precede a infecção humana e está
associada ao aumento dos casos. Assim, a esporotricose zoonótica se
torna um significativo problema de saúde pública. 

A esporotricose é uma infecção fúngica de distribuição mundial.
Tradicionalmente, a infecção ocorre após inoculação traumática
da pele com restos de plantas, espinhos e palha (via sapronótica).
Desde o início dos anos 2000, a esporotricose também tem sido
associada a arranhões e mordidas de animais, especialmente
felinos, sendo considerada zoonótica.

Quatro felinos de Colatina apresentavam lesões cutâneas
circulares, ulceradas e exsudativas em dorso e membros. A
citologia das lesões revelou células leveduriformes, ovais e
alongadas, em formato de charuto, semelhantes às de Sporothrix
spp. 

Figura 3. Distribuição espacial dos casos de esporotricose no município de
Colatina/ES

Figura 1. Observa-se lesão cutanea circular ulcerada e exsudativa no
dorso do animal.
Figura 2. Esfregaço citológico apresentando formas leveduriformes
sugestivas de Sporothrix spp.

O objetivo deste estudo foi descrever quatro casos de
esporotricose felina autóctone em Colatina, ES, e alertar sobre
suas implicações para a saúde pública local.
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